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EMENTA 

Esta disciplina desenvolve estudos sobre autores internacionais que tratam conceitos chave do 

campo da formação de professores e são referência em pesquisas nacionais desde os anos 

1990: profissionalidade; desenvolvimento profissional; inserção profissional; conhecimento 

profissional; saberes docentes; autonomia docente. Para tanto, identificará e problematizará os 

pressupostos epistemológicos que subsidiam esses conceitos relacionando-os com a 

concepção de que a docência é uma atividade teórico prática situada. 
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